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01/Junho – DOMINGO VII DA PÁSCOA – ASCENSÃO DO SENHOR 
– Solenidade  -    Jubileu Diocesano das Famílias

09:00 – Eucaristia Dominical, S. Simão
11:00 – Eucaristia Dominical, Igreja Matriz
19:00 – Vésperas, Igreja Matriz

02/Junho – Segunda-feira
19:00 – Eucaristia, S. António de Vilarinho

03/Junho – Terça-feira – Santos Carlos Lwanga e Companheiros, Mártires – MO

04/Junho – Quarta-feira 
17:30 – Formação de novos acólitos, Igreja Matriz
21:30 – Reunião da Catequistas, Igreja Matriz

05/Junho – Quinta-feira – S. Bonifácio, Bispo e Mártir – MO 

17:30 – Adoração Eucarística e Celebração da Penitência, Espírito Santo
18:30 – Vésperas e Bênção do Santíssimo
19:00 – Eucaristia, Espírito Santo
21:30 – Reunião de MEC, Igreja Matriz

06/Junho – Sexta-feira
19:00 – Eucaristia, S. Bartolomeu

07/Junho – Sábado 
09:30 – Encontro com os Catecúmenos Eleitos, Igreja Matriz
10:30 – Celebração Penitencial com Crianças (3º Ano)
15:00 – Celebração da Penitência, Igreja Matriz
17:00 – Encontro com pais e padrinhos dos Catecúmenos Eleitos, Igreja Matriz
21:30 – Solene Vigília de Pentecostes, Igreja Matriz

08/Junho – DOMINGO DE PENTECOSTES – Solenidade 

10:30 – Eucaristia, no salão da Junta de Freguesia, seguida de Procissão com 
imagens
15:30 – Visita Pascal por marcação
19:30 – Vésperas e rito de transladação do Círio Pascal, Igreja Matriz

S. ANTÓNIO, presbítero e Doutor da Igreja
Todos sabemos bem o quanto S. António é 
celebrado e popularmente festejado no 
nosso país e por todo o orbe católico. Entre 
nós há duas capela dedicadas à sua 
memória. Também nelas teremos 
manifestações celebrativas.
Na noite de S. António, dia 12 de Junho, 
haverá uma procissão às 19h30, a sair da 
capela do Espírito Santo, até à capela de S. 
António do Rego, onde celebraremos a 
Eucaristia da Vigília. Depois, haverá arraial 
popular e a tradicional sardinhada, sem 
faltar os manjericos.
No dia 13, haverá Eucaristia em S. António 
de Vilarinho, às 19h00. Nos dias seguintes 
desenrolar-se-á a festa tradicional, com a 
Eucaristia e a Procissão com imagens, no 
Domingo dia 15. Ainda no âmbito da 
celebração de S. António, ‘protetor dos 
animais’, no dia 16, às 18h00, terá lugar 
uma celebração da bênção dos animais, à 
porta da capela de S. António de Vilarinho.

O PENTECOSTES E A PÁSCOA
No próximo Domingo a Igreja encerra a 
celebração da Páscoa anual com a 
Solenidade do Pentecostes. Esta, celebra a 
descida do Espírito Santo sobre a 
Comunidade Apostólica reunida no 
cenáculo, após as aparições de Cristo 
Ressuscitado e a sua Ascensão ao céu.
A Igreja vive, cada ano, esta cinquentena 
pascal para fazer a mesma experiência de 
Cristo Ressuscitado e confirmar, pela força 
do Espírito Santo, a missão recebida na 
Ascensão de ser testemunha do Mistério 
Pascal de Jesus (Cf. Lc  24, 46-53).
Assim como começamos o Tempo Pascal 
com uma Vigília em honra do Senhor, 
também o faremos ao iniciar o último dia 
da Festa: às 21h30, na igreja matriz, 
faremos a celebração da Vigília de 
Pentecostes. Nela teremos a graça de 
receber três novos filhos pelo Sacramento 
do Batismo, que também ‘se sentarão 
connosco à mesa de Cristo ressuscitado, 
pela primeira vez’.
O lugar de Cacia tem como padroeiro o 
Divino Espírito Santo. É dia de, em 
comunidade vivermos a alegria de sermos 
habitados pelo Espírito do Senhor 
Ressuscitado, que nos ilumina, nos guia e 
nos fortalece. O momento alto será a 
celebração da Eucaristia, às 10h30, 
seguida da tradicional procissão com 
imagens.
O PENTECOSTES E MARIA – MÃE DA 
IGREJA
A celebração do Pentecostes transporta-
nos, também, à maternidade espiritual de 
Maria. Ela é a Mãe da Igreja. Ao gerar Cristo 
no seu ventre ela gera-O no seu todo: 
Cabeça e Corpo – A Igreja é o Corpo 
Místico de Jesus. Mas Maria gera também 
a Igreja quando, na sua dor, junto à cruz, 
recebe o discípulo como seu: «Mulher, eis o 

teu filho!» (Jo 19, 26b). Por fim, Maria 
torna-se a Mãe da Igreja quando esta 
nasce do Espírito que desce sobre os 
Apóstolos e Ela, reunidos em oração (Cf. At 
1, 14), no cenáculo de Jerusalém.
Por esta razão, os Papas fixaram esta 
Memória da Virgem Maria, no dia seguinte 
ao Pentecostes e, por fim, o Papa 
Francisco propôs a sua celebração, nesse 
dia, a toda a Igreja.
É um título antigo recuperado pelo Concílio 
Vaticano II que o consagra na Constituição 
Dogmática ‘Lumen Gentium’, sobre a Igreja 
no mundo contemporâneo.
Entre nós, temos também a graça de ter 
um espaço de culto dedicado a esta 
invocação de Nossa Senhora, no lugar da 
Póvoa do Paço. Assim, no dia 9 de Junho, 
teremos a celebração da solenidade de 
Santa Maria, Mãe da Igreja naquela capela.


